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Este artigo teve como objetivo apresentar métodos, técnicas e 
instrumentos utilizados para mapeamento de competências. Foi 
elaborado em 2005, em um contexto de emergência dos modelos 
de gestão baseados em competências. No exterior, as publicações 

sobre o tema se alastraram ao longo da década de 1990, mas no Brasil a gestão por 
competências tornou-se objeto de maior interesse só nos anos 2000, quando foram 
produzidos diversos estudos.

No meio empresarial, tornou-se frequente a adoção da gestão por 
competências por empresas de diversos segmentos. O setor público também 
acompanhou essa tendência, sobretudo após a edição do Decreto nº 5.707/2006, 
que instituiu diretrizes para desenvolvimento de pessoal da administração 
pública federal, exigindo das entidades dessa esfera a formulação de planos de 
capacitação com base nas competências requeridas de seus servidores. Algumas 
organizações públicas adotaram, em diferentes graus de abrangência e 
sistematização, iniciativas para implantação da gestão por competências. Para 
dar suporte a tais iniciativas, a Escola Nacional de Administração Pública – 
Enap  passou a  oferecer  o  curso  Gestão  por  Competências  e  a  oficina  de 
Mapeamento de Competências, dos quais tivemos a oportunidade de participar 
do planejamento instrucional e da formação de instrutores. 
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Naquela ocasião, havia relativa escassez de publicações de caráter 
instrumental, dedicadas especificamente a aspectos metodológicos do mapeamento 
de competências, visto que a literatura nacional, em grande parte, privilegiou a 
realização de discussões conceituais sobre a noção de competência, proposições 
teóricas e estudos empíricos.

Foi  essa carência  na  literatura sobre o tema que nos motivou a escrever 
o artigo, na expectativa de que ele pudesse trazer contribuições práticas
e metodológicas àqueles que necessitavam mapear competências em suas 
organizações. Isso provavelmente induziu a leitura de texto e sua citação por 
tantos outros autores. 

Passados 17 anos, esse trabalho, dado seu caráter mais instrumental, ainda 
permanece relevante àqueles que desejam adotar a gestão por competências em 
suas organizações. As técnicas dispostas no artigo, além de consolidadas, são 
atemporais e podem ser adaptadas e utilizadas inclusive para outros processos de 
gestão de pessoas. Para se aprofundar no tema, recomendamos livro do primeiro 
autor deste artigo (Brandão, Hugo Pena. Mapeamento de competências. São Paulo: 
Ed. Atlas: 2012), vencedor do prêmio Cultura Econômica (melhor livro de 2012 na 
área de gestão), que já conta com edição mais recente, revisada e ampliada. 
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